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fara Ferraz
Centt',1 de Trabal.ho Indi.6enista

Llutubro - 199?,

No su,leste ,l,t fsf3rle rJrl Pará convivem povos indÍeen.3g,
pequenos pporJutores rtlrais, extrativistas l= garimpeir,:s, Ém

conf Iit,r permanente rtom ,) r itmo acelera,l,l e â intensi,13rl2 riâ
explorâÇã,f par--iriâ dos re':l-lrsrss nat-.urais aIi abutrrlantes. Nas
duas Últimas rJêr;3r;lss r,.erif i.,l,fu-se a Er'ân,le i-nv-asão e a
presenÇa aLrt'f,ritári.a,le megâ-pl',fjetr-Js (hi,Jre1étrir;a de
Tucurul, Cara jás ) , ,l,lm madei reiras, emprÊsãs de minet'a,;:ã,r.
construtoras , empr^eiteiras , êtrl . l igad,ls â expensãrl rlrf flI'âll,le
capital e .a,r plen,: '1e i n'lustr'i.alizaçã,: ír:r-rladà , r)rtt1Ílt?f-) j.rJÍ-)

parà ã regiã'1 (f,=rf,:,-gr-rsa, ferr,t-1.ig.as;, riÍl1l.lltirsÉ, r:1,,:.)

Para a Elrerl'lÉ m.ai,lria r-la prrPI.llar;ã11 lrlrt..]l., r?)(rll r-rí,1.r ílrtlllÍ)
mãc»-de-obra nr>s met..r-f)t'r-)jef ôs, ás r"'1a,?fíes sr'),:: j..-:tiai e1 as
f rlIm33 ,le pt',1,1 u,;â,) '7,? r"Ên'-13 e t- t'.ali.r.l lur v il'=1ll tF-lrj ':ri l-3ír-r

ba:Eeadas orl ,t,fftf 1it,r e ná ,:l isf-ir'tta pela f),)sse '-fa t.':t'ra, ,.rll, l'.r

a asI'irlult-r.lr.r ,le srtbsistên,::ia, a Í-ôlet-a Ê r) ex1'r'.al'ivilittt,»
(rôco babaÇu, ,lupr-ra,;r.r, (tastât-tha-r-lo-Par"á - E tembÉnr ouro e
madeira ) sã,1 -at.ividades ec,:nômicas , algumas trad i,: j.rrnais 

,

que 6arântem, atualmente em situação pre'rária, as crfDdiÇ'-ies
básicas de rricla na retiã'r.

7A7" da produçã,r de 'lastenha (Eerth»11etia E:{DElsa) provêm clo
sul e do sudesls,lr3 Pará e, há cer,l.â de meio sÉcrrlo, sãr:
destinedos â exp,f rta,?â,r e sob o monopôlirr ,lE ' .l.iEgr-qr-rias,
êtravês de Llma rer-Je 'le j.nl.ermediát'i,ts. Apeser ,Ja rlr,tÊrla
acentuada o':orri,la ne produção re8j-'fnal nos últimos dez
anos, consequência direta ,l,rs desmatamr=ntos em Erandes
PrDP'frÇõÊs (r..rflJADRl-.1 ) Ê ,Jae f,:t'ter= pr',=seRes de obras cle
infra-estruture, mint=r'adoras, marleira'iras, grileiros,
posseiros, Êt'1 . par-ti,luler mÊnte s,:bre 'fs territ,rJl'.i,-,o
in,1Ígen4s á1 l,:,râ1iuâ,J,>:: - :{IHRTN. GAVIírf-PARh:ATÊjÊ.
PARAKANÃ, ASIJRINI E AIKET^IAR - rlUÉ cc,n,--:entram es Flr)r'r:stas
,densaS, ,fs r:'1stanhais, e rleÇô, etC. , ô proÍJuÍlã(l rle '_:ASl-lrnl'r.-inessa regiã,: é Signif icativa, s,:bretUClrf Enqr-lârltrl 'lomPonenl,Pde sisf-emeS ,le m.anej,-r rlUÊ preservâm r= r'epr')duzetn e
bio,Jivers i,Ja,le |- c'r' )í;ri istemes E3pÊrJÍFi,.,,:,s .

A maioris rlrfs p,fvDs in,1 Ígetras qr-te têm ,: seu h.:bit.et
tradicional n'essa região ,l,l tnê,1 i,: T,r,:antinsl ain'ls ,lePen,le,
em grande medida, ,la c'lmerci.alizaçã,f ,le pro'luÇãD 'lEcastanha, da,Ja a necessidade ,le aquisição 'Je l--rens
industrializa'los que se tornaram indispensáveis (ê ,r úesD
drf,s AIKEWAR e ASURINI). Por 'lutro lado, a extr.?Çãr: rJa

castanha permi te um contr,:Ie ef etivo
territórlos, mesmo Fr,) câso dr)s PARKAT
Cavião, mais pr,5xim,:s ,le Marabá ) (lr.re,

6çr_r paçã,: sohre sel.lS
(os chamados

eCI

EJE

arrendaram parte ,le ser-ls castanhais ífu
nos rl 1t imos .e-n'ls 

r,los PARAKANÃ, hoje
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depenrlentes , res pec t i va e Pâra'lo:(a Imente , dos recu rsos
f inanceiros ,la CVRD e ELN, em tr'fca de prraç6s'=
signif icativas que per,ceram de seus t,=rritÔr'ios, pare a
instala,;ãr: clÊ inf ra-estrutrLra a mega-prrf jetos.

Para fazer frente à intensicladr= clas Pressões de empr'=s-es
ma,leireirse rr.3 z,lna interf luvial Trfcarltins-Xingu, uma tl'as
alternatit.as à exploraÇgo PredatÔria da madeira-'Je-1ei nrl
Câsrf rlrls XIK.Rf§,lrf rlaf-eté ê um pr,rjeto esper:i.a1 'le m.ane-'i'r
( int*graflrj,rl ã q'qlp-r,;ãr: ,le cegtsnh.e ) ali já iniciarJo com ô

r:r)Isbrlr.ar;ãrf rJÉ tÉCnirtOS ,Ja I-rSP.

De um morl,: geral, ain,la Pred,fminâ na regiâo a vigên':is rl'-i

ãr,lairtD 3igl,=tn.3. ,1,1 "b.f rrãrtâo", com o f inanciarnenIorlavialllt?l]1-Íl
,la pr,f,lu';ãrl , ç,El,-rE patr',3es oll Sel.lS intr:rmr:,li§1'j-rlB (n,:,:;3s,lr,
,la mÊsutâ r'ede ,l,r mDn,)p'1 lio expr»rtaclrfr') , r--rlltl o fornecitnetrt-'-r
de m,=r,:s,l,trias ,les,:ontedag à pro,1 r-tç3o no f in.rl- t.t.a sôf r€i,
impe,linrJrl,lrlÊ OS vÊrrlârlr=ir,ls pt'orlut-Ot'eS/r:rlletrlFt':i sr=

benef í.c j.em':fet i vantent.e rlt-'st.1 at í vÍda,le.

A Partir,le R€âd';ls 'la dÉr:ada de Bo, 'a Í"xperiência 'la
Cooperativa Agro-Extrat-ivista,lol; Trabalhadores Rurais r:lrl

Xapuri (Acre) vem,Cem,lnStrando o êxito dessas ativirla'l'=s
tradicionais, mas com mudânÇâs prDmDvi'lâs nD sÍsf-ema ,J,=

relações de produÇgg qçe levarant ao f im cto "barracã,f" (e ,J,r

sistema de dívi,la ,lom ,f, "patrã,:") e ,Jo m'trnDPÔlio da
comerct"1173,;ão, passanclo a benef iciar diretamente os
pr,f,dut,fres ("pov,ts ,Ja f Ioresta"), desde a extração d'a
,:astanhã até a exportaÇ§o clireta, alêm de gerar emprefrls
locais.

O sud,este do Pará rerjlnE cDndi,;ões (enertia, transport-e,
etc. ) quÊ fav,lre,:em a instalação '-1e uma usin.a, em l'larabá, r-lc:

benef iciamento ( ini,:ialnente de ':ast-anha ) , Ê[ re6ime de
COoperativa rlos pequÊn,ls e mêclj.os pro':llltores, fn,lios E nãr-r

-índi'fs . A pt''l'lllr;ã,: ,la c,rÕp'=r'ati\rÉ '=starie 'leet ina'la ,

prefer,=nr:ialmente, ârl Í181" rlâdrf intern,l , crf Ino ALTMENTO.

OS eStud,)s prelimi.nares em Dt-lrs'l ru'iSam i,lentifi.rrãl'rl!3
pequen6s e méCl i,rS pl',frJt,lt'lr61s regionais, a flãrf -rle-rfbr"a
poten,:ia1 '1 

isp,rnlvgl enl Marabá;: dis,:utir e pI'r)lllr-1riãr--r rl+
trangfr:rmar?õeS nrf Pr,:)r--es3,:, frr',fllUti v,:'la'lãst3nh3,
desvinculen'l'l)-o srrbl'etl,trl'),Ja submissão â rÉtle'lo3
intermediári'cs e a') monoPÓ1.i,: da c'fntel''lialização. A

intro,luÇãrr rl€ lll,f,,lif icações substantivas nD process,: de
trabalho (e nas reIa,?õers de prodr-rçã,r) atualmente vigente em

quaseto,Jasssr-eBiõesprodutorastemP'fr'lbjetiv'rsupet'ar,
etravêS ,la Cooperativã, ,: sÍstemâ al 'laitlo qLle funciona pârô
c,f rte, IeyaEem, transp,)r-te, mediçã,: (em EEl'.3 1 3rlr-t1ter.E,la ) e
venda ,Ja Prrf'lu,;ãr: ,le ,:astanlra (mrl j.t.as vÉuÉg "n.3 f':'l-lr'r". r-"-'

seja, ântÉ,tipa,1a rlrJmrl fr:rmê rle ",:rêdito" ) .
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Os estudos de viabilidade Para a implantação cleste projeto
estão sendo reelizad,rs atravês rJ,: Centr,r Nacional para o
Desenvolvimento Sustentad,c de Populações Tradicionais
(CNPT,/IBAMA), em colaboração com o Conselho Nacional dos
Seringueiros, o Centro de Educação, Pesquisa e Assessoria
Sindical e Popular (Marabá) e c» Centro de Trabalho
fndigenista (que essessaira os PARKATÊ.JÊ e os AIK-EI^IAR),
atratés,la ampliaçã,r da,liscussã,: do projeto, a nível lo,:a1,
junto aos pequen'fs e méclios prodr-ttores'

Trabalhos recentemente publicadoe n,ls Estados IJnidos ecerca
,das propriedades nutritivas da castenha. r: seu alto te':t'
protÉico e a elevada concentraç.go de vitantitra E (cr-tjo
songum» Ê rerlonlenÍlaclo aos HIV pÍ)si-tivos) vem comprovônr-lt) o
seu aprov'=itamento integr"al rlrflllo ALIMENTÔ (e nãr--r Crlstttêtj,:rr)
Neste sentid,:, os estudo.g de viabili,lade vir"âo â cotrtar rl(')ttl

a colaboraçã,r de pesquisa,lor"es de Es,:o1g Superior de
Agrr:n,ruria Luis d,= ôueiroz (ESALO,/Fira,':icaba-SP), qll,= ja
desenvolvem peqt1isas com a rlastanha-,Jn-Pará e Ítr)m r)

Instituto de Tecnologia de Al intent4s (TTAL/Campinas -.SP ) .

Pelos processos de desidrata,;ãD primária, a castanha pode
ser consumida in na tura ou , P,tr l iof i I izaçã,3 ( segundo
esturlos preliminares recentemente realizados em BeIém-PA),
sob a forma de leite em pô, pale Llsos culinários em geral,
(em substituiçã,f a,f leite comr.tm). O estímulo ao consumo ,la
castanha, oo mercado interno, poderia dar-se, por exemPIo,
em merenda ,=scolar para re8iões e popula'?ões carentes de
proteínas.

O processamento de or:tros f rutos l',=gionais ( cupuaçu , Por
exemplo) poderá preencher o ciclo anual de opet açâo da
ugina, manti,la p,=la ,:rf,fperAtive. em sistema rle qr16l35 Coln r:)S

seus trabal.had,rres (sistema de par'tir:ipa,;ã» 'J,=s 1u,:l',:g rr.a

,=mpresa ) .

Tanto os est-udos preliminares (incluind,: pesqui.sa 'Je
merc.ad,r, et,:. ). quant-o as etapas 'fperacionais r"'oltadas Pata
a m,ldernizsçãr) ,l' pl''f,--jEss':, pr-,:dutiv,> (inúnr=faS OperaçEes sã,:)
hoje manua._ris), formação cla c,:,'lPÉl'.rtit,:,. et*. dever'go Colltâr
com o aval-e apoio f inanceir,r da ComrLnidade EconÔmica
5ur,rpÉ1a ê âtên,:ias rJe c,l»rfpe1'3,;ã,). (l m,rnit,:t'em,=nt,> ,la r:.af rs
de Lq93/94 (em todas as su.ãs etapas) servirá à exe,rll,iãrl rlr--

projeto piloto, prevista a partir da safra de L994-95.
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